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MAPA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DO ACRE

BOLÍV IA

PER U

AMAZ ONAS

"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de
ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas,
minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o
desenvolvimento  da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico,
o científico,  o educativo e o turístico (CPRM, 2006)"
"Este produto disponibiliza informações sobre o meio físico para subsidiar macro-diretrizes de
planejamento, gestão ambiental e ordenamento territorial".
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UNIDADES DE ENCARTE DE PADRÕES DE RELEVO

Planícies fluviais ou fluviolacustres 0
Terrenos sujeitos a eventos de cheias saz onais com  franca deposição de sedim entos fluviais. Presença de
processos erosivos decorrentes de ação fluvial (desbarrancam entos – terras caídas), ocorrendo ao longo dos
fundos de vales dos rios Moa, J uruá, Liberdade, Tarauacá, Envira, Purus, Iaco, Macauã, Espalha, Acre, Abunã e
X apuri, dentre os principais.

0 – 3

Terraços fluviais 2 – 20 Terrenos sujeitos a eventos de cheias excepcionais com  esparsa deposição fluvial. Presença de processos
erosivos decorrentes de ação fluvial (desbarrancam entos – terras caídas), ocorrendo em  segm entos exíguos de
flancos dos fundos de vales dos rios Moa, J uruá, Tarauacá, Envira, Purus, Iaco, Espalha e Acre.

0 – 3

V ertentes recobertas por depósitos
de encostas (ram pas de colúvio
e de tálus)

V ariável,
dependendo da

extensão do depó-
sito de encosta.

Nas ram pas de colúvio: potencial de ocorrência de processos erosivos incipientes a severos (sulcos, ravinas e
voçorocas). Entretanto, essas feições estão em  terrenos florestados do extrem o oeste do Estado, situados no front
dos hogback s e cuestas dos fragm entos da S erra do Divisor (serras do J aquirana, Moa e J uruá-Mirim ).

5 – 20
(ram pas de

colúvio)

Tabuleiros 20 – 50
S uperfícies tabulares de relevo plano e solos profundos, por vez es, sustentadas por crostas lateríticas que
apresentam  baixo potencial de erosão. Localm ente ressaltam -se vertentes acentuadas (10-25°) nos rebordos
erosivos dos tabuleiros em  z onas de incisão da rede de canais. Ocupam  áreas restritas nos interflúvios dos rios
Acre e Abunã, no extrem o leste do estado.

0 – 3

Baixos platôs 0 – 20 S uperfícies tabulares de relevo plano e solos profundos, por vez es, sustentadas por crostas lateríticas que
apresentam  baixo potencial de erosão. Ocupam  áreas extensas no interflúvio dos rios Acre e Abunã, no leste do
estado.

2 – 5

Planaltos 20 – 50 S uperfície tabular de relevo inclinado do reverso da cuesta da serra do rio Branco (fragm ento m eridional da S erra
do Divisor). Apresenta baixo potencial de erosão em  terrenos florestados do extrem o oeste do Estado.2 – 5

Dom ínio de colinas am plas e suaves 20 – 50
Ocorrência esporádica de processos erosivos incipientes a m oderados (sulcos e ravinas), principalm ente em  áreas
desm atadas. Predom ínio dessas feições na porção leste do estado, entre S ena Madureira e a divisa com  o Estado
de R ondônia.

3  -  10

Dom ínio de colinas dissecadas e
m orros baixos 30 – 80

Ocorrência frequente de processos erosivos incipientes a severos (sulcos, ravinas e voçorocas), principalm ente
nas áreas desm atadas e potencializ ados pela presença de sedim entos da Form ação S olim ões e solos ricos em
argilom inerais expansivos. Padrão m orfológico dom inante no estado, em  especial, em  sua porção centro-oeste,
devido à atuação de processos neotectônicos, que resultam  num  relevo m uito m ovim entado.

5 – 20

Dom ínio de m orros e serras baixas 80 – 200
Potencial de ocorrência de grandes m ovim entos de m assa e processos erosivos incipientes a severos (sulcos,
ravinas e voçorocas). Feições circunscritas aos relevos serranos dos hogback s dos fragm entos da S erra do Divisor
(serras do J aquirana, Moa e J uruá-Mirim ). Constituem  terrenos preservados em  áreas de floresta prim ária do
extrem o oeste do Estado

15 – 35

Degraus estruturais e rebordos
erosivos 50 – 200

Potencial de ocorrência de processos erosivos m oderados a severos (ravinas, desliz am entos). Unidade restrita à
frente declivosa de cuesta da serra do rio Branco (fragm ento m eridional da S erra do Divisor). Feição situada em
terrenos florestados do extrem o oeste do estado.

10 - 25

UNIDADES DE RELEVO
SIGLA

COR AMPLITUDE DO
RELEVO (m)

INCLINAÇÃO DAS
VERTENTES (º) SUSCETIBILIDADE A PROCESSOS MORFODINÂMICOSDESCRIÇÃO

R 1a

R 1b1

R 1c

R 2a1

R 2b1

R 2b3

R 4a1

R 4a2

R 4b

R 4e

Materiais de uso na
construção civil

Areia, argila para
cerâm ica,

cascalho, saibro,
etc.

Construção civil, cerâm ica, pavim entação de
rodovias, revestim ento de estradas, etc.

AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DOS RECURSOS MINERAIS
SUBSTÂNCIACLASSE

MINERAL
USOS E APLICAÇÕES

Desm atam entos, cavas abandonadas, degradação de
paisagem , poluição das águas (m aterial fino em
suspensão), poluição sonora, em issão de particulados,
acidentes rodoviários e fluviais, assoream ento de
drenagens, conflitos em  outras form as de uso.

IMPACTOS AMBIENTAIS

Minerais industriais
não-m etálicos Gipsita

Lavra a céu aberto, com  desm atam ento, degradação da
paisagem  pelo decapeam ento, poluição do ar (gases e
em issão de particulados), poluição sonora, desm onte de
taludes fluviais e poluição das águas, im pactos sobretudo
em  cavas e  barragens de rejeitos; eventual presença de
fósseis pode ser prejudicada pela lavra.

Construção civil (m anufaturados de gesso),
agronegócio (condicionador e fertiliz ante dos
solos).

Insum o para  a
agricultura

Calcário,
concreções

calcárias

Lavra norm alm ente a céu aberto, com  im pactos restritos as
cavas. Em  am biente fluvial produz  desm onte de taludes
fluviais e poluição das águas, Desm atam ento, degradação
da paisagem ; presença eventual de fósseis pode ser
prejudicada pela lavra.

Corretivo do solo, ração anim al, fertiliz ante.

Água potável /
m ineral Água (hipoterm al

na fonte, em  geral) Desm atam ento, degradação da paisagem .
Abastecim ento público,  através  de  engarrafa-
m ento e distribuição de recipientes em
volum es variáveis.
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INFRAESTRUTURA E TERRITÓRIO DA CIDADANIA

Fonte: Território da Cidadania - Portal da Cidadania/Governo Federal (disponível em  w w w.territoriodacidadania.gov.br)
S istem a de Inform ações do S etor Elétrico- Eletronorte (w w w.eln.gov.br)
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE (2010)
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Lim ites m unicipais
Terra indígena

Aerodrom o
Aeroporto
Pista de pouso
Linhão Eletronorte
Usina term oelétrica

R odovias  principais

Capital

1- Acrelândia
2- Assis Brasil
3- Brasileia
4- Bujari
5- Capixaba
6- Cruz eiro do S ul
7- Epitaciolândia
8 - Feijó
9- J ordão
10- Mâncio Lim a
11- Manoel Urbano

12- Marechal Thaum aturgo
13- Plácido de Castro
14- Porto Acre
15- Porto W alter
16- R io Branco
17- R odrigues Alves
18- S anta R osa do Purus
19- S ena Madureira
20- S enador Guiom ard
21- Tarauacá
22- X apuri

MUNICÍPIOS

TERRITÓRIOS DA CIDADANIA

X apuri
R odrigues Alves
Porto W alter
Mâncio Lim a
Marechal Thaum aturgo
Epitaciolândia
Cruz eiro do S ul
Capixaba

Assis Brasil
Brasileia

Terrenos form ados por crostas lateríticas, que localm ente apresentam  problem as de
pedregosidade. Constituem  rochas com pactas, com  m oderada  a alta resistência à
penetração.
Terrenos form ados por m etassedim entos. Possui alta resistência ao corte e
penetração. S oltam  placas e desestabiliz am -se com  facilidades em  taludes de cortes
Terrenos form ados por rochas alcalinas com  potencial para a ocorrência de
desestabiliz ação em  talude de corte, sujeitos a queda de blocos e a desliz am entos
de terras
Terrenos form ados por sedim entos arenosos em pilhados em  cam adas horiz ontais
com  boa hom ogeneidade geotécnica.Geologia e relevo favorecem  aos processos de
desliz am entos de terras nas partes m ais elevadas
Terrenos form ados por sedim entos arenosos m oderadam ente consolidados com
intercalações de sedim entos siltico-argilosos. Favorecem  a instalação de processos
de ravinas, voçorocas e desliz am entos de terras.
Terrenos form ados por sedim entos arenosos pouco consolidados com  intercalações
de sedim entos siltico-argilosos. Favorecem  a instalação de ravinas, voçorocas e
desliz am entos de terras.
Terrenos form ados por sedim entos argilosos, com  presença de argilas expansivas.
Esses terrenos exigem  cuidados especiais para  construção de estradas e obras
civis, estando sujeitos a processos de rastejos e desliz am entos de terras
Terrenos form ados por sedim entos desagregados, altam ente vulneráveis à erosão,
com  m uito baixa capacidade geotécnica de suporte,  facilm ente erodíveis e
transportáveis, principalm ente com  a retirada da cobertura vegetal.
Terrenos form ados por sedim entos inconsolidados, apresentando baixa capacidade
geotécnica de suporte. Áreas suscetíveis à processos de inundação, terras caídas e
cheias saz onais.
Terrenos form ados por sedim entos siltico-argilosos e calcários. Onde os sistem as de
drenagens favorecem , poderá haver a form ação de enxurradas. Por conter calcário
na form ação, pode ou não apresentar dolinas

Capital
S ede m unicipal

Lim ite m unicipal
R odovias principais

P

P

Curso de água perene

-74°00' -66°30'
-7°00' -7°00'

-74°00' -66°30'
-11°30' -11°30'

!O!O

#####
###
#

#

#

#

#
##

#

kj
#

#

#

##

#

#

#

#

##

';

';

';

';

'; ';

';
';';

#
#

';
';

';
';

';';

P

PP
P

P
P

P

P
P

P

P

P

P

P

P

P

P
PP

P

PP

0 50 100 150 20025 Km

ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS

Fonte: CPR M / IBGE 2010 / FUNAI

ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E TERRAS INDÍGENAS
Terras Indígenas

Área de R elevante Interesse Ecológico

Estação Ecológica
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Floresta Nacional
Parque Estadual
Parque Nacional
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Zona 04 - Cidades do Acre

SUBSÍDIOS À GESTÃO TERRITORIAL

Fonte: S ecretaria de Estado do Meio Am biente do Acre / Z EE-AC, 2009.

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE
MAPA DE GESTÃO TERRITORIAL

Zona 01 - Consolidação de Sistemas de Produção Sustentável
Produção Fam iliar em  Projetos de Assentam ento e Pólos Agroflorestais/
Produção Agropecuária/ Manejo e Proteção.

-74°00' -66°30'

Zona 02 - Uso Sustentável dos Recursos Naturais e Proteção Ambiental
Proteção Integral/ Florestas Nacionais e Estaduais/ R eservas Extrativistas/ 
Projetos de Assentam entos Diferenciados/ Terras Indígenas/ Áreas de R elevância
para Proteção Am biental e Uso S ustentável dos R ecursos.
Zona 03 - Áreas Prioritárias para Ordenamento Territorial
Áreas com  S ituação Fiduciária Indefinida/ Áreas R ibeirinhas 0 50 100 150 20025 Km
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RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Fonte: Z EE-AC, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE 2010)
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COMPARTIMENTOS DE PADRÕES DE RELEVO
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R 1a - Planícies fluviais ou fluviolacustres
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ÁREAS DE RELEVANTE INTERESSE MINERAL   X   ÁREAS PROTEGIDAS E ESPECIAIS
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Fonte: Fundação Nacional do Índio - FUNAI e Instituto Brasileiro de Meio Am biente - IBAMA. Dados copilados até setem bro/2012.
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ÁREAS COM RESTRIÇÃO PARA A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO

Unidade de conservação de proteção integral

Terra indígena
Unidade de conservação de uso sustentável
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INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES
FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO

S edim entos Cenoz oicos Inconsolidados ou
Pouco Consolidados Depositados em  Meio

Aquoso
(DC)

DOMÍNIO
GEOLÓGICO-AMBIENTAL

CARACTERÍSTICAS COMUNS DAS UNIDADES DO DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL

ADEQUABILIDADES LIMITAÇÕES
UNIDADE

GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

ADEQUABILIDADES
ESPECÍFICAS

LIMITAÇÕES
ESPECÍFICAS

- Baixa resistência ao corte e à penetração, decorrente da inconsolidação do
solo e dos sedim entos.
- Cam adas horiz ontaliz adas: boa hom ogeneidade m ecânica e hidráulica
lateral.
- R elevo suaviz ado e estabiliz ado, de baixa suscetibilidade à erosão e nulo
potencial de m ovim entos naturais de m assa.
- Terras m ecaniz áveis, favoráveis a culturas de ciclo curto ou adaptadas a
terrenos saturados.
- Am bientes de dom ínios de rios, de transição entre os ecossistem as
terrestres e aquáticos nas planícies aluvionares.
- Áreas de grande im portância hídrica, com  configuração favorável à recarga
e descarga de águas subterrâneas, porém  pouco espessas.
- Bom  potencial arm az enador e boa transm issividade de água,
principalm ente em  terrenos arenosos.
- Aquíferos superficiais a subsuperficiais com postos de sedim entos
inconsolidados de explotação fácil e barata.
- Planícies aluvionares antigas e subatuais represadas favorecem  atividades
com o a aquicultura.
- Área de relevante interesse m ineral associado ao aproveitam ento de argila
e areia para construção civil nas cidades de Cruz eiro do S ul e R io Branco,
dentre as principais.
- Potencial m ineral para aproveitam ento de argila diferenciada para uso na
construção civil.
- Presença de sítios fossilíferos retrabalhados de sedim entos m esoz oicos e
pleistocênicos.
- Caracteriz ação de sítios arqueológicos, com  artefatos líticos e fragm entos
de cerâm ica.

- Materiais de com portam entos geom ecânico e hidráulico bastante
contrastantes, dispostos em  cam adas sub-horiz ontaliz adas: destabiliz am -se
com  facilidade em  taludes de corte e em  paredes escavadas.
- Nas estações chuvosas o nível freático é elevado, em  decorrência de
saturação do solo e dos sedim entos, podendo aflorar ou se situar em  baixas
profundidades, alagando escavações, encharcando obras subterrâneas e
deform ando fundações.
- S istem as de drenagem  de baixa energia na estação seca, com  m aior
potencial de deposição, sendo com uns processos de assoream ento; na
estação chuvosa, o fluxo é de m aior energia, turbulento, com  intenso
processo erosivo.
- Predom ínio de solos de baixa capacidade de suporte e de sedim entos
pouco consolidados ou inconsolidados: edificações podem  apresentar
problem as de trincam entos e abatim entos frequentes.
- Aquíferos bastante vulneráveis à contam inação, por serem  porosos e
próxim os à superfície, particularm ente em  terrenos arenosos; a situação se
agrava em  áreas com  uso agrícola.
- Escoam ento superficial/subsuperficial pode ser deficiente, com  lenta
circulação das águas e possibilidade de em poçam ento e alagam entos em
períodos chuvosos, notadam ente em  áreas urbanas, induz indo à ocorrência
e proliferação de doenças de veiculação hídrica.
- Terrenos aplainados, onde elem entos contam inantes se dispersam  com
facilidade, devido aos sedim entos arenosos terem  baixa capacidade de reter
e depurar poluentes; quando os sedim entos são m ais argilosos, a
drenabilidade é deficiente e os elem entos contam inantes dem oram  a se
dispersar e depurar.
- O aproveitam ento econôm ico de bens m inerais causa im pacto am biental
significativo.
- Inexistência de depósitos de cascalho associados ao sistem a fluvial.
- Ocorrência de argilas expansivas, que dificultam  as escavações e oneram
a im plantação de obras civis e viárias.
- Alta um idade dos solos e do ar na estação chuvosa, favorecendo a
proliferação de pragas agrícolas (fungos, bactérias e insetos).

S edim entos Cenoz oicos Inconsolidados do
Tipo Coluvião e Tálus

(DCICT)

- Depósitos de granulom etria bastante heterogênea, com  baixo grau de
consolidação: bastante porosos e perm eáveis.
- Q uando espessos e de relevo favorável à retenção de águas pluviais,
podem  se constituir em  bons aquíferos superficiais.
- O aproveitam ento agrícola dos solos é variável, dependendo do m aterial
de origem  e do relevo local.
- Boa potencialidade para aproveitam ento de cascalho, saibro e blocos de
rocha.

- Coberturas inconsolidadas form adas por um a m istura de solos com  seixos,
blocos e m atacões de várias form as e constituídos por diversos tipos de
rochas: m ateriais de com portam ento geom ecânico e hidráulico bastante
heterogêneo.
- Naturalm ente instáveis: potencializ am  m ovim entos naturais de m assa e
desestabiliz am  obras sobre eles apoiadas ou enterradas, podendo ser
bastante erosivos.
- Blocos e m atacões de rochas duras e abrasivas podem  estar presentes,
dificultando escavações e perfurações de sondas rotativas.
- S olos transportados e pouco retrabalhados: apresentam  textura
heterogênea, desde a fração argila até a de blocos e m atacões; geralm ente,
são pedregosos; fertilidade natural variável, segundo o m aterial de origem .
- Depósitos coluvionares costum am  ser bastante perm eáveis, favorecendo a
circulação de poluentes.
- Colúvios derivados de sedim entos síltico-argilosos são suscetíveis ao
fenôm eno de rastejam ento, deform ando obras civis.

Coberturas Cenoz oicas Detrito-Lateríticas
(DCDL)

- Baixa a m oderada resistência ao corte e à penetração em  horiz ontes
m osqueados, quando podem  ser m oles e friáveis.
- Configuração m orfológica relativam ente uniform e, destacando-se baixos
platôs, sustentados por crostas ferruginosas, resistentes à erosão.
- S olos de baixa erosividade natural e boa estabilidade em  taludes de corte;
constituem -se em  argilas de baixa atividade (caulinita).
- Terras m ecaniz áveis  em  relevos aplainados. necessidade de correção e
adubação do solo para uso agrícola m ais intensivo.
- Baixo a m oderado desenvolvim ento de sulcos e ravinas.
- Potencialidade hidrogeológica baixa a m édia; aquíferos superficiais livres e
porosos, com  recarga e descarga rápidas; as águas subterrâneas circulam
por pequenas cavidades de lixiviação, m ais abundantes superficialm ente.
- Potencial de explotação é local e irregular, m ais favorável no período
chuvoso, podendo ser explorado em  locais onde inexistem  alternativas.
- Alta favorabilidade para uso com o pedra de cantaria.
- Aplicabilidade para uso em  construção civil (brita) e revestim ento de rede
viária (horiz ontes ferruginiz ados); horiz ontes m osqueados argilosos,
favoráveis para uso na cerâm ica verm elha.

- Coberturas lateríticas apresentam  espessura e grau de consolidação e
durez a variáveis de local para local.
- Ocorrência bastante irregular, seja com o lajeados, seja com o blocos e
m atacões irregularm ente distribuídos.
- Horiz ontes colunares possuem  alta resistência ao corte e à penetração por
serem  com pactos e coesos.
- Capacidade de form ar cavernas e cavidades, prejudicando a im plantação
de obras de engenharia.
- S olos lateríticos, de baixa fertilidade natural, com  altos teores de alum ínio
e ferro; são bastante ácidos e difíceis de serem  corrigidos.
- Predom ínio de Latossolos V erm elho-Am arelos distróficos, com  ocorrência
de crostas ferruginosas em  subsuperfície e de Plintossolos Pétricos, com
pedregosidade, em  superfície, que dificultam  a prática agrícola.
- Materiais vulneráveis à contam inação devido à m édia e alta
perm eabilidade, tendo baixa capacidade de reter, fixar e elim inar poluentes;
coberturas m ais consolidadas são m enos vulneráveis.
- Aquíferos superficiais livres, vulneráveis à contam inação; deve-se ter
cuidado no uso de produtos tóxicos; podem  apresentar sabor im próprio para
consum o, devido à presença de ferro.

S edim entos Cenoz oicos e/ou Mesoz oicos
Pouco a Moderadam ente Consolidados,

Associados a Profundas e Extensas Bacias
Continentais

(DCM).

- S equência de cam adas horiz ontaliz adas não deform adas, com  boa
hom ogeneidade geotécnica e hidráulica lateral.
- Predom ínio de sedim entos pouco consistentes, de baixa resistência ao
corte e à penetração, podendo ser escavados com  facilidade por
ferram entas e m aquinário.
- Ocorrência de relevos suaviz ados, favoráveis à m ecaniz ação; se
corretam ente m anejados podem  constituir boa alternativa para uso agrícola.
- Configuração m orfoestrutural favorável a relevo em  baixos platôs,
particularm ente na porção leste do estado, m enos afetada pelos eventos
neotectônicos, com  predom ínio de pedogênese nos topos aplainados e de
m orfogênese nas encostas.
- Predom ínio de Luvissolos Crôm icos e Cam bissolos Háplicos eutróficos e
ocorrência de Chernossolos Argilúvicos e V ertissolos, todos com  boa
fertilidade natural e argilas de alta atividade, com  boa capacidade de troca
catiônica; possuem  boa capacidade de reter e fixar nutrientes e não
necessitam  de adubação nem  correção quím ica.
- Am biência geológica favorável à ocorrência de turfa.
- Potencial hidrogeológico variável e irregular: baixo em  sedim entos síltico-
argilosos, m enos perm eáveis, e m oderado em  sedim entos arenosos, de
m elhor perm eabilidade, capaz es de acum ular água em  boa quantidade.
- Proteção das águas subterrâneas pelos solos e sedim entos

- Cam adas horiz ontaliz adas de sedim entos de naturez as distintas,
possuidores de características geom ecânicas e hidráulicas contrastantes na
vertical, podendo m udar bruscam ente, ou não, de um a cam ada para outra.
- S olos com  pedogênese pouco desenvolvida sobre argilitos lacustres da
Form ação S olim ões, gerados em  am biente redutor, que contém
argilom inerais expansivos do grupo da esm ectita (em  especial, V ertissolos e
Luvissolos Crôm icos), tornando-se erosivos pela rem oção da cobertura
vegetal, devido à estrutura m aciça, e subm etidos à saz onalidade das
estações (úm ida e seca); prom ovendo o fendilham ento da m atriz  do solo
pela geração de gretas de contração.
- V ulnerabilidade à contam inação das águas subterrâneas variável,
dependendo dos sedim entos aflorantes: m uito baixa em  sedim entos síltico-
argilosos a m uito alta em  sedim entos arenosos.
- Predom ínio de relevos m ovim entados, sob a form a de colinas e m orros
dissecados, em  especial, nas porções central e ocidental do estado, devido
à ação da neotectônica, o que potencializ a processos de erosão e
m ovim entos de m assa rasos.
- Terrenos sujeitos a rastejam entos quando dissecados e saturados pelas
chuvas saz onais, podendo provocar danos m ateriais consideráveis,
notadam ente em  coluviões assentados sobre sedim entos síltico-argilosos.
- Desenvolvim ento de ravinas e voçorocas em  sedim entos arenosos,
passível de ocorrer tam bém  em  sedim entos síltico-argilosos pela existência
de argilom inerais expansivos.

Coberturas S edim entares e
V ulcanossedim entares Mesoz oicas e

Paleoz oicas, Pouco a Moderadam ente
Consolidadas, Associadas a Grandes e
Profundas Bacias S edim entares do Tipo

S inéclise (Am bientes Deposicionais:
Continental, Marinho, Desértico, Glacial e

V ulcânico)
(DS V MP)

- Predom ínio de sedim entos de m oderada a baixa resistência ao corte e à
penetração, podendo ser escavados com  relativa facilidade com
ferram entas e m aquinários de corte.
- Alta potencialidade hidrogeológica, de aquíferos intergranulares de
excelente qualidade, do tipo poroso, confinado ou sem iconfinado, de grande
extensão; poços tubulares capaz es de proporcionar vaz ões significativas de
águas subterrâneas de boa qualidade.
- Boa capacidade arm az enadora e transm issora de água, bem  com o de
recarga anual com  as chuvas saz onais, notadam ente em  litologias
arenosas, bastante perm eáveis.
- Intensa ação tectônica, fraturando os sedim entos e favorecendo a
percolação de fluidos, apresentando, todavia, m aior vulnerabilidade dos
aquíferos à contam inação.
- Presença de sedim entos e solos residuais síltico-argilosos, de baixa
perm eabilidade e alta capacidade de reter e elim inar poluentes, com  baixo
risco de contam inação das águas subterrâneas.
- V ulnerabilidade à contam inação das águas subterrâneas varia bastante de
região para região e de local para local nas áreas de relevo m ovim entado:
alta a baixa em  decorrência do tipo de sedim ento aflorante.
- S ítios fossilíferos de interesse paleontológico e paleoam biental.
- Am biência geológica favorável à prospecção de hidrocarbonetos, areia e
cascalho.
- Atrativo geoturístico condicionado ao relevo escarpado e m ovim entado que
propicia a form ação de cachoeiras, cavernas, alinham entos serranos
dispostos sob a form a de cristas hom oclinais (cuestas e hogback s) e
m irantes.
- S edim entos arenosos com  m anto de alteração favorável ao uso com o
saibro e cascalho; alta resistência ao intem perism o quím ico.

- Em pilham ento de cam adas de sedim entos afetados por m ovim entos
tectônicos gerando características geom ecânicas e hidráulicas diferenciadas
na horiz ontal e na vertical, m udando bruscam ente, ou não, de um a cam ada
para outra.
- Mudanças bruscas de litologias constituem  descontinuidades
geom ecânicas que facilitam  desestabiliz ações e processos erosivos em
taludes de corte.
- Um  relevo de m orros e serras baixas, de encostas pronunciadas e vales
estreitos e frequentem ente profundos, propicia a ocorrência esporádica de
m ovim entos naturais de m assa.
- S edim entos bastante fraturados e percolativos, soltando blocos e placas
em  taludes de corte.
- S edim entos síltico-argilosos, finam ente lam inados ou m aciços, capaz es de
conter argilas expansivas; solos argilosos são aderentes e escorregadios
quando úm idos.
- Terrenos inseridos em  unidade de conservação (Parque Nacional da S erra
do Divisor), o que restringe seu uso apenas a fins ecoturísticos e
am bientais.
- S edim entos arenosos, constituídos à base de quartz o, que se alteram  para
solos excessivam ente arenosos, erosivos, friáveis, perm eáveis e abrasivos.
- V ariação litológica significativa nas áreas de relevo m ovim entado e
fraturado, refletindo-se na textura dos solos residuais, de arenosa a argilosa,
com  respostas agrícolas bastante diferenciadas.
- S olos residuais derivados de sedim entos arenosos são ácidos, de baixa
fertilidade natural, baixa capacidade hídrica e de reter e fixar nutrientes e
assim ilar m atéria orgânica; respondem  m al à adubação e perdem  água
rapidam ente quando cessadas as chuvas.
- S edim entos arenosos apresentam  baixa capacidade de reter e elim inar
poluentes.
- S edim entos m uito fraturados e subverticaliz ados favorecem  a percolação
de eventuais contam inantes, tornando vulneráveis as águas subterrâneas.
- Áreas inadequadas à ocupação, devido à erosividade dos sedim entos
arenosos e ao relevo acidentado.

Com plexos Alcalinos Intrusivos e Extrusivos
Diferenciados do Paleógeno, Mesoz oico e

Proteroz oico
(DCA)

- Predom ínio de m etassedim entos à base de quartz o, com  alta resistência
ao intem perism o quím ico.
- R elevo m ovim entado, constituído por m orros e serras baixas favoráveis à
form ação de nascentes, de boa im portância hídrica.
- Metassedim entos bastante fraturados, favoráveis à infiltração de água:
aquíferos fissurais.
- Potencial arm az enador e circulador de água associado à m aior densidade
de fraturas.
- Manto de alteração bom  para ser usado com o saibro; ocorrência de areia
para uso na construção civil.
- Favorabilidade com o atrativo geoturístico pela existência de cachoeiras,
corredeiras e piscinas naturais.

- Intercalações irregulares de cam adas de m etassedim entos de com posição
quím ico-m ineral, textura e características estruturais diferentes, dobradas e
fraturadas: características geom ecânicas e hidráulicas do substrato rochoso
e dos solos residuais variáveis e contrastantes de local para local, tanto na
lateral com o na vertical.
- A im plantação eventual de obras civis sobre esses terrenos assum e custo
elevado.
- R ochas de alta resistência ao corte e à penetração, necessitando de
explosivos para desm ontes eventuais.
- Predom ínio de solos residuais arenosos e friáveis; em  geral, são solos
ácidos, perm eáveis e de baixa fertilidade natural.
- S olos residuais com  baixa capacidade hídrica, perdendo água rapidam ente
após cessarem  as chuvas; baixa capacidade de reter e fixar nutrientes e de
assim ilar m atéria orgânica.
- Am bientes de relevo em  desequilíbrio, com  franco predom ínio de
m orfogênese, propícios à ocorrência de m ovim entos naturais de m assa.
- Alta densidade de fraturas favorece a infiltração de poluentes,
contam inando as águas subterrâneas; solos residuais arenosos, de baixa
capacidade de reter e elim inar poluentes.
- Terrenos inseridos em  unidade de conservação (Parque Nacional da S erra
do Divisor), o que restringe seu uso apenas a atividades geoturísticas e
am bientais.
- Unidade litoestratigráfica pouco conhecida.

S equências S edim entares Proteroz oicas
Dobradas, Metam orfiz adas de Baixo a Alto

Grau
(DS P2)

- Moderada a alta capacidade de suporte; quando frescos, têm  boa estabilidade
em  taludes de corte.
- Predom ínio de rochas sem  m aiores variações texturais, conferindo boa
hom ogeneidade geom ecânica e hidráulica, lateral e vertical.
- Configuração m orfológica de colinas e m orros baixos, capaz es de conter sítios
de interesse ecoturístico, com o cachoeiras, corredeiras e piscinas naturais.
- R ochas sieníticas à base de feldspato alcalino, contendo m inerais
ferrom agnesianos com o acessórios capaz es de m elhorar a fertilidade natural dos
solos derivados.
- Baixa vulnerabilidade à contam inação: rochas coesas, pouco perm eáveis, de
baixa taxa de infiltração.
- Potencial hidrogeológico baixo: aquífero fissural; quando bastante fraturados e
com  descontinuidades estruturais, tais com o bordas de m aciços, aum enta a
favorabilidade para acum ulação de águas subterrâneas.
- S olos residuais, quando espessos e de pedogênese pouco avançada, podem
constituir aquíferos superficiais aproveitáveis.
- Predom ínio de relevos acidentados favoráveis à form ação de num erosas
nascentes, as quais, devido à baixa taxa de infiltração, costum am  ser
interm itentes na estação seca.
- R ochas favoráveis à utiliz ação com o brita: pedra de cantaria e pedra
ornam ental.

- Predom ínio de rochas cristalinas com  alto grau de coesão, conferindo alta resistência
ao corte e à penetração, necessitando do uso de explosivos para desm onte.
- R ochas m aciças, que se alteram  de form a heterogênea, originando blocos e
m atacões na superfície do terreno que podem  se desestabiliz ar em  taludes de corte e
em  obras assentadas sobre eles, além  de dificultar serviços de escavação e
perfuração.
- As bordas dos corpos rochosos apresentam  m aior densidade de fraturas e textura
foliada, o que potencializ a tanto a infiltração de poluentes com o facilita a ação
intem périca e a desestabiliz ação em  taludes de corte.
- R elevo colinoso em  desequilíbrio, com  franco predom ínio de m orfogênese, capaz  de
gerar áreas de m ovim entos naturais de m assa.
- S olos rasos, principalm ente em  relevos m ais pronunciados, favorecem  a
pedregosidade e a rochosidade.
- Alteram -se para solos argilo-síltico-arenosos, sendo solos residuais erosivos, quando
pouco evoluídos, e m ais resistentes, quando bem  evoluídos.
- S ienitos pobres em  m inerais que liberam  nutrientes e ricos em  m inerais que liberam
alum ínio; em  geral, são solos residuais de baixa fertilidade natural, podendo ser ácidos.
- Baixo potencial hidrogeológico; a rem oção da cobertura vegetal potencializ a a
interm itência das drenagens, com  nascentes secas no período de estiagem .
- Potencial m ineral indeterm inado, devido à escassez  de inform ações condicionada ao
acesso precário e contexto geológico sui generis (intrusivos em  sedim entos da serra do
Divisor).
- Terrenos inseridos parcialm ente em  área de conservação (Parque Nacional da S erra
do Divisor).

1 - Am biente de
Planícies

Aluvionares
R ecentes (DCa)

- Predom ínio de Gleissolos Háplicos eutróficos, geralm ente ricos em  m atéria
orgânica periodicam ente renovada ao ritm o das cheias e vaz antes saz onais,
solos porosos, de boa fertilidade natural; em  geral, não necessitam  de
adubação nem  de correção quím ica, sendo apropriados à agricultura fam iliar
adaptada a am biente de várz ea; baixo em prego de tecnologia e m aquinário;
solos favoráveis a culturas de ciclo curto.
- Existência de áreas pantanosas, destacando-se a planície aluvionar do rio
Moa, com  desenvolvim ento de vegetação de floresta aluvial.
- Aquíferos porosos, destacando-se o aquífero R io Branco, im portante para
o abastecim ento da cidade hom ônim a.
- Em  períodos chuvosos podem  ser inundáveis, tornando-se am biente
favorável à reprodução de peixes e habitat de anim ais aquáticos e
terrestres.
- Áreas de relevante interesse m ineral: areia, rio Acre; areia, Feijó, S ena
Madureira e Tarauacá.
- Atrativo geoturístico regional associado às praias fluviais saz onais,
planícies inundáveis e lagos.

- Alta favorabilidade para enchentes de longa duração, com  elevação dos níveis
freático e fluviom étrico, im plicando obras civis m ais elevadas, o que onera o
custo da construção; sítios urbanos im plantados sobre esses terrenos podem
sofrer severas inundações durante cheias excepcionais, principalm ente as
cidades situadas ao longo dos rios principais, tais com o Cruz eiro do S ul (rio
J uruá), Feijó (rio Envira), Manoel Urbano, S anta R osa do Purus (rio Purus),
Brasileia, X apuri, R io Branco (rio Acre), Tarauacá, J ordão (rio Tarauacá) e S ena
Madureira (rio Iaco).
- S olos m aldrenados, com  frequentes lagos, principalm ente próxim os às
drenagens, constituem -se em  terrenos im próprios para o plantio de espécies de
raíz es profundas e daquelas que necessitam  de agrotóxicos, não perm itindo seu
aproveitam ento no período das chuvas.
- S olos ou sedim entos com  alto conteúdo de m atéria orgânica, capaz es de liberar
ácidos corrosivos e gás m etano inflam áveis; obras enterradas podem  se danificar
rapidam ente, bem  com o as águas subterrâneas podem  apresentar m au cheiro e
odor desagradável.
- O solapam ento das m argens provoca o fenôm eno das “terras caídas”.
- Necessidade de preservação perm anente de faixas ciliares ao longo das
drenagens.
- Áreas alagáveis e/ou inundadas saz onalm ente durante vários m eses do ano.

2 - Am biente
Fluviolacustre

(DCfl)

- Potencialidade hidrogeológica alta: aquíferos porosos.
- Boa capacidade arm az enadora e transm issora de água, bem  com o de
recarga anual com  as chuvas saz onais.
- Alto potencial m ineral para aproveitam ento de depósitos arenosos de uso
na construção civil.
- Área de relevante interesse m ineral para argila e areia na região de
Cruz eiro do S ul.

- Predom ínio de sedim entos arenosos, de boa resistência ao intem perism o físico-
quím ico, alterando-se para solos excessivam ente arenosos, perm eáveis e que
podem  ser erosivos.
- Predom ínio de Argissolos V erm elho-Am arelos distróficos, de baixa fertilidade
natural.
- S olos residuais perm eáveis, de baixa capacidade hídrica, perdendo água
rapidam ente após cessadas as chuvas; baixa capacidade de reter e fixar
nutrientes.
- S edim entos e solos com  baixa capacidade de reter e elim inar poluentes.
- Terenos com  possibilidade de desenvolver voçorocas, por ação erosiva das
águas pluviais, favorecida pelo desflorestam ento generaliz ado.

3 - Am biente de
Terraços

Aluvionares (DCta)

- R elevo plano, situado em  posição topográfica m ais elevada, com  m enor
risco de cheias saz onais e nível freático m ais rebaixado.
- Terras m ecaniz áveis, favoráveis a culturas de ciclo curto e m édio,
geralm ente com  solos m ais profundos; aptas para culturas adaptadas às
condições de textura arenosa.
- S olos m ais bem  drenados e com  m enor potencial de alagam ento.
- Potencial para depósitos de areia e argila para uso na construção civil;
cam adas argilosas de uso potencial na indústria cerâm ica.
- Possibilidade da existência de turfeiras de pequeno porte, de baixo poder
calorífico, de uso potencial no setor agrícola.

- Presença de m atéria orgânica ou teor elevado de ferro nos sedim entos
e/ou solo capaz es de alterar a qualidade da água subterrânea.
- S edim entos pouco consolidados e friáveis, favorecendo o surgim ento de
sulcos e ravinas em  taludes de corte instáveis.
- Terrenos im próprios para culturas de raíz es profundas e difíceis para o
plantio m ecaniz ado em  períodos chuvosos.

4 - Colúvio e Tálus
(DCICT)

5 - Horiz onte Laterítico
In S itu (DCDLi)

- S olos residuais derivados de sedim entos síltico-argilosos são porosos,
arm az enando água e m antendo boa disponibilidade hídrica para uso
agrícola na estação seca; boa capacidade de reter e fixar nutrientes e
assim ilar m atéria orgânica, respondendo bem  à adubação.
- Abundância de fósseis nos sedim entos síltico-argilosos, de grande
im portância para estudos paleontológicos e paleoam bientais.
- Áreas de relevante interesse m ineral para calcário (ocorrências) na região
de J ordão; para gipsita na região de X apuri; para argila nas regiões de
Manoel Urbano, R io Branco, Feijó, Tarauacá e S ena Madureira.

- Alto potencial para sedim entos síltico-argilosos m aciços ou não, com
cerosidade e plásticos, capaz es de dificultar a escavação e a perfuração
com  sondas rotativas, prendendo o equipam ento; quando úm idos, são
bastante aderentes e escorregadios.
- S edim entos síltico-argilosos finam ente lam inados e argilom inerais
expansivos que podem  se fendilhar, desagregar e desestabiliz ar em  taludes
de corte: m ateriais sujeitos ao fenôm eno de colapsividade, por expansão e
contração de argilom inerais expansivos.
- S olos argilosos derivados de cam adas síltico-argilosas contêm , em  geral,
excesso de alum ínio (ácidos), apesar de m anterem  boa fertilidade natural,
devido à quantidade de bases; quando subm etidos a m ecaniz ação ou
intenso pisoteio de gado, podem  se com pactar, im perm eabiliz ar e se
tornarem  suscetíveis à  erosão hídrica lam inar (erosão em  sulco).

- S edim entos arenosos à base de quartz o, resistentes ao intem perism o
quím ico; m anto de alteração bom  para ser usado com o saibro e antipó.
- Potencialidade  hidrogeológica m oderada a boa.

- Cam adas de areia apresentam  baixo grau de consolidação,
desestabiliz ando-se em  taludes de corte e se alterando para solos arenosos
e friáveis; são solos ácidos, de baixa fertilidade natural e bastante
perm eáveis.
- Baixa capacidade hídrica, perdendo água rapidam ente após cessadas as
chuvas.
- Baixa capacidade de reter e fixar nutrientes e assim ilar m atéria orgânica;
respondem  m al à adubação.

- Unidade geológica m enos afetada por processos tectônicos, não
evidenciando dobram entos ou fraturam entos m ais expressivos.
- Com portam ento estrutural das cam adas com  m enor ângulo de m ergulho.
- R elevo dom inado por colinas dissecadas e m orros baixos, não exibindo
padrão m orfológico acidentado, com o as dem ais form ações constituintes da
serra do Divisor.
- Lentes de calcário citadas por pesquisadores configuram  im portância
econôm ica em  potencial.
- Predom ínio de litologias que se alteram  para solos argilosos de baixa
erosividade, porosos e de boa capacidade hídrica.

- O baixo nível de conhecim ento de  suas características litológicas e
estruturais, bem  com o de sua distribuição espacial produz  interpretações
distintas.
- Menor potencialidade hidrogeológica pelo predom ínio de sedim entos
síltico-argilosos.
- Potencial geoturístico de m enor im portância decorrente do relevo m ais
rebaixado e m onótono.
- S olos residuais derivados de sedim entos síltico-argilosos; podem  conter
alum ínio tóxico em  excesso; capaz es de serem  bastante ácidos.

- R elevo colinoso e de m orros baixos, capaz  de desenvolver vales m ais
abertos e m enos profundos: relevo m enos acidentado do que o das outras
form ações da serra do Divisor, exceto a Form ação R am on.
- Predom ínio de litologias que se alteram  para solos argilosos, pouco
perm eáveis, de boa capacidade de reter e fixar nutrientes, m enos erosivos,
porosos.
- Boa capacidade hídrica, m antendo disponibilidade de água para as plantas
nos períodos secos.
- Cam adas de calcário, principalm ente na base da unidade geológica, cuja
alteração libera cálcio e m agnésio, são capaz es de conferir boa fertilidade
natural aos solos residuais.
- Am biente favorável à prospecção de calcários.

- S edim entos síltico-argilosos capaz es de se fendilhar e soltar placas com
facilidade em  taludes de corte.
- S olos argilosos, aderentes e escorregadios quando úm idos.
- S olos residuais derivados de sedim entos síltico-argilosos são capaz es de
apresentar excesso de alum ínio tóxico, gerando solos ácidos.
- S edim entos e solo síltico-argilosos possuem  m enor potencialidade
hidrogeológica;
- Calcários geram  aquíferos cársticos, repletos de cavidades, que são m uito
vulneráveis à percolação de poluentes.

- S edim entos conglom eráticos apresentam  m aior resistência a processos
intem péricos.

- S edim entos conglom eráticos, de m aior resistência ao corte e à penetração.
- Unidade geológica m uito suscetível ao desliz am ento de encostas.
- S olos residuais derivados de conglom erados, geralm ente, são pedregosos.
- S edim entos conglom eráticos, com postos por grânulos e seixos de rochas
diversas, bastante heterogêneos em  suas características geom ecânicas e
hidráulicas.
- Terrenos sujeitos a areniz ação e form ação de voçorocas, constituindo-se
em  fonte de alta carga de detritos arenosos capaz es de assorear
drenagens.

a – V ertentes
 R ecobertas por
 Depósitos de 

Encostas 
(R am pas de

 Colúvio e de Tálus)

--

--

- -

- -

- -

FORMAS
DE RELEVO

a – Baixos Platôs

6 - Predom ínio de
S edim entos

Arenoargilosos e/ou
S íltico-Argilosos de

Deposição
Continental,  Lacustre

ou Deltaica,
ocasionalm ente com
Presença de Linhito

(DCMld)

a – Tabuleiros
b - Baixos Platôs

c– Colinas
Am plas e S uaves

d – Colinas
Dissecadas e
Morros Baixos

7 - Predom ínio de
S edim entos Arenosos,

de Deposição
Continental, Lacustre,

Fluvial ou Eólica –
Arenitos  (DCMa)

a – Colinas
Dissecadas e
Morros Baixos

8 - Predom ínio de
S edim entos S íltico-

Argilosos com
Intercalações

Arenosas
(DS V MPsaa)

a  – Colinas
Am plas e S uaves

b – Colinas
Dissecadas e
Morros Baixos

9 - Predom ínio de
Arenitos e

Intercalações de
Pelitos (DS V MPap)

a – Planaltos
b – Colinas

Dissecadas  e
Morros Baixos

c – Morros e S erras
Baixas

d – Degraus
Estruturais e

R ebordos Erosivos

10 - Intercalações
Irregulares de
S edim entos

Arenosos, S íltico-
Argilosos e
Calcários

(DS V MPasac)

a – Colinas
Dissecadas e
Morros Baixos
b – Degraus
Estruturais e

R ebordos
Erosivos

11 - Predom ínio de
Arenitos e

Conglom erados
(DS V MPacg)

a – Morros e
S erras Baixas

13 - Intercalações
Irregulares de

Metassedim entos
Arenosos e S íltico-

Argilosos
(DS P2m sa)

a – Morros e
S erras Baixas

12 - S érie Alcalina
S aturada e Alcalina

S ubsaturada
(DCAalc)

a  – Morros e
S erras Baixas

Capital
S ede m unicipal

Lim ite m unicipal
R odovias principais
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Fonte: Dados do projeto
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Materiais de uso na construção civil

Água potável/m ineral

a – Planícies
Fluviais ou

Fluviolacustres
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a - Tabuleiros
b – Colinas

Dissecadas e
Morros Baixos

a – Terraços
Fluviais

R eferência:
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SUSCETIBILIDADE A PROCESSOS CONDICIONANTES DE RISCOS GEOLÓGICOS
 E  PONTOS CADASTRADOS

TIPOS DE RISCOS GEOLÓGICOS OBSERVADOS
Desliz am ento
Inundação
R astejo
Terras caídas
V oçoroca
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FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA E POÇOS DO SISTEMA
 DE INFORMAÇÕES DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (SIAGAS)

Fonte: Modificado do Mapa de Dom ínios e S ubdom ínios Hidrogeológicos do Brasil (CPR M, 2012)
S istem a de Inform ação de Águas S ubterrâneas - S IAGAS  (S etem bro 2012)
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Área de interesse hidrogeológico
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Favorabilidade Hidrogeológica
dos Subdomínios Hidrogeológicos
Dom ínio Form ações Cenoz oicas (aquífero poroso)

Dom ínio Cristalino (aquífero fissural)

MÉDIA OU
V AR IÁV EL

V az ão no geral entre 30 a 50 m ³

BAIX A V az ão no geral entre 3 a 10 m ³

ALTA

V az ão no geral entre 10 a 30 m ³

MUITO
BAIX A V az ão no geral < 5 m ³

MUITO
BAIX A V az ão no geral < 5 m ³

Aquífero R io Branco

Aquífero Rio Branco


